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Monitorando a infestação· - II
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Aqui, a segunda e última
parte do artigo técnico

Nível de dano - Os dados de
adultos migrantes coletados em
armadilhas são usados para de-

tectar a invasão de insetos. Não há va-
lores estabelecidos para usar como ní-
vel de ação baseado nas armadilhas. O
alerta é dado quando as armadilhas, que
vinham apresentando um número de
adultos próximo a uma constante, repen-
tinamente passam a apresentar um nú-
mero várias vezes maior. Nesta situação,
poderá estar ocorrendo uma forte migra-
ção de outros campos, havendo a neces-
sidade de orientação para empregar um
inseticida adulticida enquanto durar a
migração.
O nível de controle de adultos da

mosca-branca em melão prevê conside-
rar a amostra atacada quando for encon-
trado um inseto por folha. No caso de
ninfas, a amostra é considerada atacada
quando for encontrado um exemplar
grande na área delimitada de 6,25cm2.
O controle é aconselhável quando for
constatado 60% de folhas infestadas por
adultos, o que corresponde a 5,5 inse-
tos por folha. Deve-se levar em consi-
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deração que este
nível foi estabele-
cido para o estado
de Arizona
(EUA), local em
que a mosca-bran-
ca transmite gemi-
nivírus, o que não
é, felizmente, o
caso do Brasil até
o momento. Como
o nível de contro-
le para ninfas ain-
da não foi defini-
do para o melão,
sugere-se usar o
mesmo definido
para o algodão,
que é de 40% de
folhas atacadas
Manejo e

controle - O fator
mais importante é utilizar as medidas ou
ações preventivas para reduzir ou retar-
dar o início da infestação e, quando ne-
cessário, entrar com as ações curativas.
Estas devem ser planejadas para manter a

-Figura 1-
PROPOSTA DE CONTROLE DA MOSCA-BRANCA EM CUCURBITÁCEAS'

Fases fenológlcas da cultura do melão

I Vegetatlva Frutificação I Maturação

P E F . 1" Co

I I I
O 10 14 21 28 35 42 49 56 63 70 77 Dias

Produtos(1)
I

F1 I N1 I F1 I C2 T;I~31:51:41:21
IC2 P4 F3 P4 P4

Mosca-branca

I Abelhas I I
Seletlvldade Seletivos ± Seletivos I Carência curta

(I) GRUPOQUíMICOI AÇÃO:

GRUPOQUíMICO FORMADE AÇÃO:
Fosforado = F 1 - Sistêmlco I Seletivo
Carbamato = C 2 - Contato I Seletivo
Plretrólde = P 3 - Sistêmlco
Nltroguanidida = N 4 - Contato
Triazlna =T 5 - Reoulador de crescimento
·Sugestão visando o Manejo Integrado de Pragas (M/P) e o Manejo da Resistência de Insetos a Inseticidas. P = plantio; E""
emergência; F = flor; Co ""primeira colheita
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população baixa, pois se esta ficar fora de
controle dificilmente o combate químico
dará resultado satisfatório. É importante
salientar o uso de métodos seletivos de
aplicação dos químicos, principalmente no
início do cultivo, bem como planejar o uso
de defensivos visando o manejo da resis-
tência.
Uma proposta, ou sugestão, de pos-

sível uso de defensivos - na qual estão
inseridos a preservação dos inimigos na-
turais, insetos polinizadores e manejo da
resistência - é apresentado na Figura
1. Reitere-se que isto é uma sugestão.
A aplicação ou não na semana indicada
será determinada pela presença/quanti-
ficação da praga. A realização de mais
de uma pulverização, dentro de uma
mesma semana com o(s) mesmo(s)
produto(s) e a conveniência ou não de
usar misturas em tanque devem ser cri-
teriosamente avaliadas, em função da
intensidade de ataque. Da mesma for-
ma, deve ser avaliada a possibilidade da
adição do óleo mineral ou vegetal (0,5%
na calda) ou a pulverização de apoio
com detergente neutro (0,5% na calda),
três dias após o emprego de agroquími-



cosoEstes produtos utilizados em altas
doses e com muita freqüência podem
causar fitotoxicidade.
Insetos polinizadores - A cultura

domelão depende fundamentalmente de
insetos polinizadores, para uma boa pro-
dução. Destes, o mais importante é a
abelha africanizada, Apis melifera. É,
portanto, fundamental proteger estes po-
Iinizadores, principalmente dos 28 aos
42 dias após o plantio, quando há o
maior pico de flores que irão originar o
maior número de frutos. Por isso, não
se deve empregar produtos que não afe-
tam as abelhas, e efetuar as pulveriza-
ções após as 16 horas, quando as mes-
mas se encontram menos ativas.
Outros insetos - Ao culti vo do me-

lão podem estar associadas uma série de
pragas, que devem ser levadas em con-
sideração quando forem planejadas me-
didas de manejo contra a mosca-bran-
ca. Estas pragas são:
• Lagarta-rosca (Agrotis ipsilon)
• Vaquinhas (Diabrotica speciosa,

D. bivitula e Epilachna cacice)
• Minador-das-folhas (Liriomyza sp)
O uso de inseticida de largo espec-

tro no início do ciclo da cultura, princi-
palmente os piretróides, elimina os ini-
migos naturais destas pragas. E, com

-Figura 2-
FENOLOGIA GENÉRICA DO MELOEIRO, PERíODO DE MAIOR

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA DE PRAGAS

P I Mosca-branca I
R I Mosca-minadora I

I Mosca-da-fruta (-NE)
A I Percevejo-do-fruto

G I Brocas-da-haste

A I Vaquinhas I I Ácaros

I Pulgões
S I L. rosca I

POLlNIZAÇÃO I Abelhas I
FASES I Vegetativa I Frutificação I Maturação I
FENOLOGIA P E F 1" Co

DIAS ~ 17 14 21 28 1 35 42 49 56 ~3 70 77

P = plantio; E = emergência; F = flor; Co = primeira colheita

isso, pode causar aumento de sua popu-
lação, principalmente em cultivos suces-
sivos (escalonados).
• Pulgões (Aphis gossypii e Mysus

persicae)
Como estes insetos são transmisso-

res de vírus, o controle deve ser inicia-
do assim que sua presença for constata-
da na lavoura.
• Broca das hastes e frutos (Diapha-

nia nitidalis e D. hyalinata)
• Mosca-das-frutas (Anastrepha

grandis)
Esta última praga ocorre na região

centro-sul do País, não tendo sido cons-
tatada a sua presença na região semi-ári-
da do Nordeste.
• Percevejo-do-fruto (Leptoglossus

gonagra)
• Ácaros (Tetranychus spp
O uso de inseticida de largo espec-

tro, principalmente os piretróides, po-
dem causar o aumento na população
destas últimas pragas. t1


